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O 

CHEFE DO ESTADO 

VISITARÁ EM JUNHO 

MOÇAMBIQUE 

Era intenção de Sua Excelência o Senhor Presidente 
da Republicai que a sua primeira viagem às províncias 
do Ultramar abrangesse também Moçambique / todavia, 
a necessidade de o Chefe do Estado não se conservar 
muito tempo ausente da M&trópole impediu a realização 
dêste propósito. Animado do mesmo alto pensamento 
que determinou a sua visita a S. Tomé e Príncipe e a 
Angola, resolveu Sua Excelência o Senhor Presidente 
da República realizar êste ano a sua viagem a Moçam¬ 
bique. O Chefe do Estado visitará também Cabo Verde. 

O Govêrno, na consciência do profundo significado 
desta viagem presidencial, fomou já todas as providên¬ 
cias necessárias para que ela se realize, partindo Sua 
Excelência o Senhor Presidente da República no mês 
de Junho. O Chefe do Estado será acompanhado pelo 
Ministro das Colónias. 









A Exposição Histórica da Ocupação no Século xix lembrou aos por¬ 
tugueses a mais recente e, no entanto, menos conhecida participaçao de 
Portugal na história do Mundo. Tão grande foi o capítulo da História que 
escrevemos no Oriente, que nós próprios esquecemos êsse outro capítulo 
extraordinário que traçámos no continente sul-americano, construindo o 
imenso Brasil, e êsse último capítulo admirável que foi a ocupação dos 
territórios portugueses da África, Mas quando um estrangeiro, como o 
alemão Friedrich Sieburg no seu livro *0 novo Portugal-Retrato dum 
velho país*, fala do nosso passado com entusiástica admiração, mas con¬ 
sidera terminada a nossa missão e esgotadas as nossas fôrças com a perda 
do Oriente português, não devemos, então, admirar-nos da sua ignorância. 

Somos nós os culpados de que nos outros países da Europa se ignore 
que nos séculos xvn e xvm tivemos ainda as fôrças necessárias para man¬ 
ter e prosseguir na construção de um império, bem mais importante, para 
o futuro, que a índia; que no século xix e princípios deste século pode¬ 
mos ainda dominar o gentio rebelde e ocupar as nossas vastas e ainda 
numerosas colónias, constituindo com elas um novo império. Não houve, 
pois, exagero algum na exposição que há um ano se realizou em Lisboa, 
como não são demais tôdas as publicações da Agência Geral das Colónias, 
tendentes a documentar ou exaltar a nossa acção em África, especialmente 
a Biblioteca Colonial Portuguesa. 

Tôdas as grandes figuras de pioneiros e colonos como Silva Pôrto, 
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de exploradores como Serpa Pinto, de missionários como D. António 
Barroso, de militares e colonizadores, como Artur de Paiva, de grandes 
guerreiros e grandes administradores como Mousinho de Albuquerque, 
têm sido estudadas, ou as suas obras e papéis salvos do esquecimento, 
Será, por acaso, impróprio que quem escreve estas linhas lembre quanto 
essa vastíssima obra, que é, ao mesmo tempo, de cultura e de educação 
patriótica ou de consciêncialização nacional, deve ao Ministro das Colónias, 
Dr. Vieira Machado, e ao Agente Geral das Colónias, Júlio Cayola? Impró¬ 
prio seria que, por temor de ser julgado menos independente, o autor do 
primeiro e, até hoje, único ensaio que sôbre a literatura colonial se escre¬ 
veu entre nós, não prestasse justiça a quem a merece. E estas palavras 
têm um único fim: lembrar quanto os portugueses ficarão devendo àque- 
ies que lhes fornecem os melhores argumentos para responder aos estran¬ 
geiros como Friedrich Sieburg, que, embora admirando, procurando com¬ 
preender e fazer justiça a Portugal, consideram terminada a nossa missão, 
Em 1926, no ensaio «Literatura Colonial», que talvez por tratar de 
um assunto novo, teve a sorte de ser traduzido em francês e citado por 
críticos e historiadores estrangeiros das nossas letras, escrevia 0 autor 
destas linhas: «Mas não exijamos 0 romance quando ainda não temos 0 
estudo das nossas grandes figuras coloniais. Com que vergonha tive de 0 
confessar ao ilustre escritor francês Valery Larbaud, que me preguntava 
se não havia um livro sôbre Serpa Pinto, que através das páginas de «Le 
tour du monde» aparecera à sua infância como a personificação da aven¬ 
tura.» Estimulado por êsse facto, dizia 0 crítico ter pensado em fazer, êle 
próprio, a biografia de Serpa Pinto, e ter desistido por causa das dificul¬ 
dades que encontrara. Mas hoje essa biografia existe, escrita pela filha do 
explorador, como existe 0 estudo da personalidade de Mousinho, feito por 
Amadeu Cunha, e existem publicadas tantas outras biografias e tantos ele¬ 
mentos para 0 conhecimento da vida e da obra de outros muitos, de quási 
todos os coloniais. Era isto que 0 crítico da literatura colonial portuguesa 
tinha obrigação de dizer, em aditamento ao seu ensaio de 1926. 

JOSÉ OSÓRIO DE OLIVEIRA 
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C ONQUANTO nestas páginas soltas de recordações não deseje ater-mê 
a qualquer espécie de método, não quero abandonar 0 vasto grupe 
dos carnívoros sem falar dalguns animais que me parecem extre¬ 
mamente interessantes, tanto mais que alguns dêlessSo pouco conhe¬ 
cidos e outros talvez completamente ignorados pelo grande público. 

Começarei pelo leopardo que, a-pesar-de ser 0 felídeo mais largamente 
distribuído por tôda a África e grande parte da índia, é talvez de todos os 
grandes carnívoros, senão de todos os animais, aquôie que mais raramente é VinKeia n. 9 ! 
visto. Bastará dizer que 0 grande caçador Selous, depois de quási uma vida 
inteira passada a caçar, só tinha visto um. Quanto a mim, alguns vi mortos 
e apanhados em armadilhas, mas vivo e em liberdade também sô vi um 
que matei. 

De hábitos quási exclusivamente nocturnos, cauteloso, de marcha silen¬ 
ciosa, hábil em agachar-se com 0 ventre unido ao solo, trepando às árvores 
com facilidade, e saltando com incrível agilidade e rapidez, êle tem, mais do 
que por exemplo 0 leão, os meios de se aproximar sem ruído da prôsa e sem 
ruído se afastar do perigo, 0 que 0 tornaria 0 mais temível inimigo do homem 
se com mais persistência se dedicasse à sua caça. Felizmente porém nenhum 
caso conheço em que 0 homem, sem provocação, tenha sido vitima do leopardo, 

Entretanto, diga-ee, posto por assim dizer entre a espada e a parede, é adver¬ 
sário muito para temer. 

Pessoalmente, nunca me sucedeu qualquer aventura perigosa com bichos 
desta família, mas meu irmão cuja carreira de caçador foi mais acidentada do 
que a minha nêsse particular, esteve um dia em sério risco com um leopardo 
mal ferido por êle. Tendo-se-lhe acabado os cartuchos no depósito da carabina, 
quando 0 animal 0 carregou, viu-se forçado a defender-se do ataque á coro- 




tihada; mas um dos golpes falhou e a coronha partiu-se, ao mesmo tempo que 
o leopardo o apanhava com uma patada no joelho que o fêz cair; de costas 
no chão e desarmado, tinha o único recurso de repelir a fera a pontapés o que 
tentou fazer, mas recebeu logo uma dentada no calcanhar, que sem dúvida se 
repetiria, se entretanto os pretos não tivessem acabado de matar o bicho com 
azagaiadas, Contando o episódio, escrevia-me o herói desta aventura«Como 
vês, mano, fui vencido, mas por onde o fui, até Aquiles o seria» *,. 

Agarrada uma prêsa, se percebe que foi presentido, foge, mas não deixa 
de içar primeiro essa prêsa para cima duma árvore, aonde, sossegados os 
arredores, voltará a buscá-la. Yí vários cãis e cabras agarrados nessas condi¬ 
ções; o golpe era sempre o mesmo:—uma unhada certeira na jugular. Quando 
se pode refastelar em sossêgo, começa por extrair cuidadosamente e com incrí¬ 
vel destreza (tal qual como faz o leáo) os intestinos da prêsa, e enterra-os, ou, 
se a terra é demasiado dura, cobre-os com ervas a certa distância do sítio do 
repasto. Só depois começa por comer o coração, os pulmSes, o fígado, a língua, 
às vezes as orelhas, e por fim a carne do peito e dos membros. Também como 
o leão, despreza os ossos, com excepção das pontas das costelas. Se lhe sobe¬ 
jou alguma carne, por estar saciado, ou por não lhe darem tempo a acabar 
com ela, guarda o resto em cima duma árvore, para a defender provàvelmente 
dos chacais e hienas. É notável a facilidade com que trepa a árvores altas e 
quási verticais carregando pesos relativamente grandes. 

Quando um dêstes felídeos Be habitua a visitar uma povoação, não há 
remédio, vista a dificuldade de o caçar por meio de espera, desconfiado e 
dotado como é de sentidos de finura extraordinária, senão empregar o veneno 
ou apanhá-lo em armadilhas. 

Escolhido o primeiro sistema, deve-se matar um cabrito e introduzir-lhe 
no coração uma pequena dose, digamos meio grama de estrícnina. Maior 
porção podia causar vómitos, e ficar assim sem efeito o veneno, 

Quanto a armadilhas, há-as de vários feitios. A mais simples consiste 
numa grossa viga colocada num caminho estreito por onde se espera que o 
leopardo haja de passar, com uma das extremidades suspensa de forma que â, 
sua passagem o animal a faça desabar sôbre si esmagando-o. Usa-se também 
uma espingarda carregada, tendo na bôca um pedaço de carne prêsa por um 
cordel ao gatilho, de maneira que o leopardo (e quem diz leopardo diz hiena, 
ou qualquer outro carnívoro) puxando a carne, faça o mesmo ao gatilho, dis¬ 
parando-se a arma dentro da bôca do guloso, De construção menos simples, 
mas com a vantagem de durar mais tempo, podendo mesmo fazer-se uma 



Vinheta n.° 1 


Leopardo (felis pardus) 


Vinheta n. ft 2 



Armadilha de poria corrediça 




armadilha com carácter permanente, é uma espécie de pequeno curral feito 
de paus a pique e composto de dois compartimentos, um destinado a abrigar 
um animal vivo para chamariz, o outro em forma de corredor por onde o car- Vinkeia n. 6 2 
nivoro terá que passar para tentar apanhar o isco. Êsse corredor, sem comu¬ 
nicação, é claro, com o outro campartímento, tem uma porta corrediça prêsa 
a um dispositivo nada complicado mas engenhoso, destinado a deixá-la cair 
no momento oportuno. Tôda a construção é guarnecida de espinhos por cima 
e em tôda a volta, de sorte que o leopardo se quiser tentar apanhar o isco tem 
forçosamente que entrar pelo corredor; e quando está completamente dentro 
dêste, tropeça no tal dispositivo e a porta cai encurralando-o. Há ainda a arma¬ 
dilha em forma de ratoeira, que se deve ocultar com ervas e colocar-se em 
carreiro estreito; o animal pisando o prato fica com a pata prêsa. Deve porém 
tomar-se uma precaução importante. Se a ratoeira estiver solta, o animal 
fugirá com ela; se estiver prêsa a qualquer objecto fixo, o leopardo roerá os 
dedos até se libertar; deve-se pois prender a armadilha a um tronco cortado, 
bastante pesado para dificultar a fuga sem todavia a impossibilitar. Ainda 
assim não há segurança absoluta. Um leopardo apanhado numa destas ratoei¬ 
ras perto da minha residência na Gorongoza, tendo-se-lhe prendido o tronco 
numas raízes, começou a roer os dedos; cheguei a tempo de o matar, mas já Vinheta n.° 3 
lhe faltava pouco para se livrar da ratoeira. A bem dizer, os dedos foram 
antes cortados que roídos, pois no estômago se encontraram as garras e as 
falanges quási inteiras. 

Já uma vez escrevi que não é fácil decretar regras infalíveis quanto aos 
costumes dos animais bravios, porque êstes naturalmente não se julgara obri¬ 
gados a segui-las à risca. Assim diz-se geralmente que o leopardo só caça de 
noite como aliás a maior parte dos carnívoros; mas seria êrro supêr que, obri¬ 
gado pela fome ou aproveitando circunstâncias fortuitas, êle não possa uma 
vez por outra transgredir a regra, O leopardo que se vê na figura junta por 
exemplo, foi morto na Gorongoza perto da minha residêndia, às 10 horas da 
manhã, por um muleque meu; o rapaz espreitava um macaco sôbre uma 
árvore quando vin que o leopardo trepava à mesma árvore. Ia caçar e foi 
caçado. 

Pròximamente no mesmo sítio veio uma tarde dizer-me o pastor das 
cabras que um leopardo tinha matado uma, e que, assustado com os gritos, 
fugira abandonando a prêsa. Certo de que não tardaria a vi-la buscar, mandei 
afastar tôda a gente, e escondi-me ali perto. Como esperava, não tardou que 
o visse aproximar*se sorrateiramente, e justamente quando êle se dispunha a 
apropriar-se do que julgava seu, deitei-o abaixo com uma bala certeira. Per¬ 
cebendo pela maneira como se arrastava sem conseguir levantar-se, que tinha 
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a espinha partida, mandei chamar minha mulher e minha filha para o verem 
ainda vivo, façanha de que poucos caçadores se podiam gabar. Satisfeita 
essa legítima curiosidade, liquidei-o. imediatamente, por causa das dúvidas, 
com um tiro de zagalotes na cabeça. 

Outro felídeo, talvez menos abundante, mas também largamente distri¬ 
buído pela África e por grande parte da índia, é o guepardo , que os inglêses 
conhecem vulgarmente pelo nome indiano de chita. Ê, á primeira vista, tão 
Vinheta n.° 4 semelhante ao leopardo que nem a maior parte dos pretos os distingue. Obser- 
| vado porém com atenção, tem diferenças importantes daquêle seu proximo 

parente. A cabeça é mais pequena, as pernas mais finas e compridas, a cauda 
mais comprida e talvez mais abundante em pêlo, as malhas da pelagem são 
j cheias e não em forma de anéis, os dentes menores e os queixos menos fortes, 

j tem sôbre o pescôço um rudimento de juba (o que lhe valeu a designação 

específica de jubatus ), e, principalmente, as garras não são completamente 
! retrácteis. 

j; Em hábitos também difere bastante do leopardo e doutros felídeos. Menos 

; nocturno que a maior parte dêstes, o guepardo caça geralmente ao cair da 

tarde e nas primeiras horas da manhã, aproveitando contudo as noites de luar 
e os dias de nevoeiro. Muito mais tímido e muito menos forte que o leopardo, 
só ataca ordinàriamente pequenos antílopes ou os maiores quando muito novos. 
[ Também lhes extrai as entranhas, mas muito menos hàbilmente do que o fazem 

os leões e leopardos; os intestinos são atirados para o lado mas não enterra¬ 
is dos nem cobertos com ervas. 0 fígado, os rins e o coração são muitas vezes 

I deixados nos seus lugares. 0 guepardo começa às vezes por comer os doiB 

f últimos, depois passa à cabeça e pescôço, devorando as cartilagens do nariz e 

orelhas, e algumas vezes arrancando a língua; come depois a carne das faces 
e pescôço, e a seguir as extremidades tenras das costelas e os quartos tra- 
, zeiros. 0 fígado e os quartos dianteiros são em regra destinados para o fim. 

Dizem que o guepardo aceita fàcilmente a domesticidade, e parece que 
I príncipes indianos o utilizam para a caça aos pequenos animais. 0 célebre 

tigre que Sarah Bernhard trazia consigo e levou para a América, — o que gran¬ 
ia demente contribuiu para a fama de excentricidade que a bem conhecida actriz 

í conquistou,—era um simples guepardo domesticado. 

I' . . 

Como não pretendo fazer um tratado de história natural, paBso em silên¬ 
cio meia dúzia de gatos Belvagens, com os quais não tive ocasião de travar 
t relações pessoais. Passando dos felídeos para os canídeos, e deixando em silên¬ 

cio o aliás interessante chacal, ficaria mal com a minha consciência se não 
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Leopardo apanhado em armadilha género de raioeira 







falasse no lycaon pictm com o pretexto de que também não tive relações com 
êsse notabilíssimo animal. O lycaon pistas, que os inglêses chamam huniing ãog, 
os indígenas da Gorongoza btnzi e os do Sul mpumpi, e que nós podemos ape¬ 
lidar de lobo africano à falta de melhor designação, é dos mais curiosos bichos 
existentes, pelos seus costumes e pela sua extraordinária coragem. A vlnhèta Vinheta n.° 5 
junta poderia dispensar descrição, mas não me parecem descabidas algumas 
indicações. Ei-las segundo Stevenson-Hamilton, Director das Reservas de caça 
do Transvaal. 

O Mo africano mede cérca de O^O a 0, m 75 de altura na agulha, e pesa, 
quando plenamente desenvolvido, uns 30 quilos; e focinho é curto e largo, e 
as grandes orelhas redondas e erectas são das suas mais frisantes caracterís¬ 
ticas. O corpo e as pernas são marcadas por malhas pretas, brancas e amare¬ 
ladas ; a cauda é felpuda com a ponta branca. A-pesar-de ter as pernas longas 
e possantes, o corpo descái bastante para trás, circunstância que, junta ao 
hábito de marchar habitualmente de cabeça e cauda baixas, lhe dá certa apa¬ 
rência de hiena, embora nada rio seu físico, inclinações ou hábitos lhe dê a 
menor semelhança com aquêle animal. O Mo africano exala um cheiro muito 
forte e característico, e, sób certas condições atmosféricas, a pròximidade 
duma alcateia é fàcilmente perceptível ao olfacto humano. 

Quanto a hábitos e costumes, o lycaon vive em alcateias mais ou menos 
numerosas, havendo escritores que falam de dezenas e até centenas de indi¬ 
víduos num só bando. Ê verdade que êsses números se referem a tempos anti¬ 
gos, em que havia mais caça e menos meioB de destruição. Por mim, o único 
bando que vi não teria muito mais que uma dúzia de animais, e tenho notí¬ 
cia doutros ainda menos numerosos. 

A caça que mais persegue é a dos antílopes de pequeno ou médio porte, 
não sendo raro que a fome ou a ocasião o leve a acometer animais mais cor¬ 
pulentos, grandes antílopes e talvez até búfalos. 

É pelo menos certo que estes também sentem por êle o mesmo terror que 
todos os outros herbívoros. Conta Selous que um dia viu uma grande manada 
de búfalos fugindo em carreira desordenada, supondo êle que algum bando de 
leões os perseguia; mas n&o tardou que ouvisse os latidos característicos do 
lycaon e visse meia dúzia dêstes atrevidos caçadores no encalce dos búfalos. 

0 loh africano caça habitualmente durante as primeiras e as últimas 
horas do dia, e algumas vezes era noites de luar. A forma de caçar é típica e 
eficaz ao último ponto, sendo bem justificado o pavor que inspira. 0 bando, 
logo que a aurora se apròxima, começa a percorrer o campo a passo lento, 
cabeça e cauda baixas, levantando de quando em quando as orelhas e dirigin¬ 
do-as para um e outro lado à escuta, até que ouve qualquer coisa que possa 


97 




interessá-lo. Confirmadas as suas suspeitas, se se trata por exemplo de um 
grupo de impalas, trata logo de as cercar rápidamente; quando os antílopes 
dao pelo perigo, aterrorizados, fogem em tôdaa as direcções, embaraçando-se 
naturalmente uns aos outros. Escolhida a primeira vítima é seguida pelo 
bando inteiro, cujos componentes a vão mordendo nas pernas e nas ilhargas 
revesando-se á proporção que se vão cansando, se é que tais animais sto 
susceptíveis de cansaço. Se a vítima é macho, não deixam de o morder no 
sitio mais sensível. Esvaindo-se em sangue e exausta de cansaço, não tarda 
que a vítima caia e seja ràpidamenfce devorada. 

Pela sua muita coragem ou pela circunstância de não ser habitualmente 
perseguido pelo homem, a verdade é que êste estranho animal parece nâo dar 
grande importância áquêle que todos os outros temem. À aproximação do 
homem o lycaon afasta-se sem pressa, mas se o homem corre para êle, acelera 
o passo mas logo pára, para de novo se afastar e parar, á proporção que a 
distância a que vê o seu perseguidor aumenta ou diminui. Um dia uns cipais 
da Gorongoza regressavam a Vila Paiva de Andrada de qualquer serviço 
quando encontraram alguns lobos a devorarem um antílope; enxotaram-nos 
com alarido e pedradas, batendo com paus noa que mais se demoravam em 
ceder o lugar, e matando um dêles que chegou a morder ura dos cipais 

_ Com este bicho sucedeu um episódio que não deixa de ter sua graça. Os 
cipais trouxeram-me o seu troféu que eu fotografei, mandando uma prova a 
um sr. Guillaume Vasse que andava fazendo eolecçSes por conta do Museu da 
História Natural de Paris. O ar. Vasse agradeceu a oferta, tanto mais aprecia 
rei por não ter ainda tido ocasião de encontrar qualquer espécime de lycaon picfus 
e pedm.mc autorizado para publicar a fotografia no livro que coutava escre¬ 
ver, declarando é claro qual a proveniência da mesma. O meu espanto, con- 
esso, nito oi grande quando meses depois vi na revista francesa U Touv du 
lonie a fotografia que eu lhe tinha dado, com a indicação de ter sido tirada 
por êle dum animal por êle morto... Quando mais tarde publiquei a mesma 
fotografia em A Oaçu, contei êste caso, nho tosse alguém supôr que se tratava 
dum plágio praticado por mim. Disse que me não tinha admirado o facto pois 
que na mesma revista li que o sr. Vasse tinha matado a tiro durante um mêa 
na , Gorongoza mais de vinte leões, que eu sabia muito bem que tinham sido 
todos êles envenenados pelo mesmo senhor com estricnina. 

Os artigos publicados em Le Tour du Monde foram depois reunidos em 
volume com o mesmo título; — Trois ans de chasse au Mommbique, 

Se, a respeito cio guepardo e do lycaon, pude dar novidades á maior 
parte, se não ã totalidade, dos que porventura me leram, o mesmo não pode* 






rei fazer àcêrca da hiena—antipático e repelente bicho de que tudo já está Yíntaii n,*6 
dito, e de que há numerosos exemplares em todos os jardins zoológicos, 

Se nela falo é apenas para contar um caso que desmente um pouco a 
acusação de cobardia que se lhe assaca habitualraente, e para pedir para ela 
aquela justiça que se não deve negar nem mesmo às entidades que nos não 
são simpáticas. 

Vivendo principalmente dos restos deixados por outros carnívoros, espe¬ 
cialmente ossos, que por maiores e maiB duros que sejam não resistem aos 
seus fortes dentes e à poderosa musculatura dos seus queixos; não escrupuii- 
zando sôbre o estado de podridão mais ou menos adiantada de qualquer car¬ 
caça que se lhe depare e da qual nem os intestinos poupa; compreende-se que 
só á falta dêstes mimos se dedique á caça de animais vivos, Não desdenha 
todavia as capoeiras e até os currais, e há mesmo exemplos de comer crian¬ 
ças e também adultos que apanhe a dormir. 

Daqui provém, suponho eu, a sua fama de cobardia. A indígenas ouví 
dizer que, quando encontra animal vivo, só o ataca se a altura dêste não 
excede a sua, para o que não é preciso muito; o que explica, segundo estes 
informadores fantasistas, que se atreva com homens deitados. Assim será em 
regra. Mas o caso que quero contar é o seguinte : — Eu tinha na Gorongoza 
um burro que às noites, por falta de estábulo apropriado, ficava à solta numa 
grande palhota. Uma manhã vieram-me dizer que havia um buraco numa das 
paredes dessa palhota, e se viam pègadas de hiena e manchas de sangue nas 
pròximidades. Entrando na palhota encontrámos o burro, ainda aparentando 
cansaço mas indemne, e o chão todo revolvido. Era claro que uma hiena tinha 
entrado com a intenção evidente de se cevar no burro, mas que êste se tinha 
defendido valentemente a coice e a dentada. Provàvelmente a hiena ao ver 
apròximar-se o dia, ou mesmo antes disso, desanimara e desistira do seu 
intento. Fôsse como fôsse, foi vencida mas não foi cobarde. 

Conheço porém outro caso mais difícil de explicar. Um cipaio que estava 
de guarda num pôsto, deixou-se adormecer deitado sôbre uma pele de antílope. 

Quando estava no melhor do seu sono, sentiu que puxavam a pele que lhe 
servia de colchão; supondo que era algum camarada que se queria divertir 
com êle, resmungou, acomodou-se melhor e continuou a dormir; mas o puxão 
repetiu-se uma e mais vezes, até que, irritado, se sentou, vendo ali perto 
uma hiêna que fugiu não lhe dando tempo a preparar a arma que tinha 
ao lado. 

Quanto á justiça que reclamo, é apenas isto: — Chamem á pobre hiêna 
os nomes feios que merece; digam que é feia, nojenta, repelente, nauseabunda, 
até cobarde, se quiserem; mas reconheçam que é dos animais mais úteis que 
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à Áfiica possui, e que, se nâo existisse a liiêna, assim como outros animais 
como o abutre, igualmente antipático, repelente e nauseabundo, seria inabi- 
tável o interior do continente, pelo menos enquanto a civilização não levasse 
a toda a parte os serviços de limpeza e higiene. 



GUSTAVO DE BIVAR PINTO LOPES 



O INFANTE D. HENRIQUE 
CONQUISTADOR DE CEUTA 


Naquela manha, o rei mandara um escudeiro chamar D. Henrique. 

O infante acorrera logo, pressuroso e algo inquieto. Havia dias já 
que a esquadra pairava à vista de Ceuta e D. João I ainda nada lhe dis¬ 
sera àcêrca de certo pedido feito em Lisboa, semana e meia antes da 
partida. 

Por isso, ao transpôr a porta do camarote, o coração contraía'se-lhe, 
assaltado, a um tempo, por sentimentos contraditórios: esperança e 
incerteza. 

Ancioso, D. Henrique ajoelhou para beijar a mão do pai. O rei, que 
tinha estampadas no rosto as preocupações da emprêsa a que se abalan¬ 
çara, fixou gravemente o futuro Homem de Sagres e, martelando as pala¬ 
vras, disse-lhe: 1 

— Meu filho, não esqueci de me haverdes pedido em Lisboa que vos 
incluísse entre os primeiros a desembarcar e a combater os mouros. Tão 
pouco olvidei a promessa duma resposta quando entendesse o momento 
oportuno. Chegou esse momento. Autorizo que o façais não como soldado 
mas como chefe. 
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Emquanto o pai falava, o rosto daquêle capitão de dezoito anos trans- 
mudava-se. Exultava, ébrio de contentamento por poder patentear do que 
era capaz e, sobretudo, por ter ocasião de baptizar com sangue ímpio a 
espada oferecida pela terna D. Filipa, sua mãe, à hora da morte. 

Ia balbuciar algumas palavras de agradecimento, quando D. João I 
prosseguiu: 

-Ao cair da noite, ancorarei parte da esquadra defronte da cidade 
Vós ireis com o restante para Altnina, onde lançareis âncora. Desta 
maneira, os mouros pensarão, dada a superioridade das minhas lõr- 
ças, que o ataque será começado por mim e desguarnecerão Almina A um 
sinal combinado, iniciareis o desembarque, logo que estejais senhor da 
praia, «induziremos a nossa esquadra para junto da vossa, de forma a 
que não fiqueis isolados. 

D. Henrique, que escutara atentamente às instruções do pai, beiiou- 

-Ihe de novo a mão e, com os olhos marejados de lágrimas, pois era 
grande a sua emoção, retorquiu : F 

-As ordens que me dais, Senhor, e a magnânimidade com que ace¬ 
destes ao meu pedido enchem-me de orgulho e satisfação. Farei o impôs- 

anípassadosí ^ 3 « dos ™ 

E, com passo firme, D. Henrique retirou-se. 

Naquele minuto, uma nobre figura nascera para a História.. 

* 

* # 

-Já os não apanhamos de surpreza! Reparai, Estevam de Melo 
tomo se aglomeram na praia! ’ 

. N ° m frá . 8i ‘ barC0 em ? ae D - Henri í ue tonara togar, e que braços for- 

de marmhe.ro encaminhavam, remando vigorosamente, em direcção 
praia, encontravam-se também Estevam Soares de Melo e Mem Rodri- 
gues Keroios, seus ajudantes. 
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0 príncipe, preocupado com o engrossamento constante das hostes 
mouras, lamentava-se de não as ter colhido de surpreza, como era seu 
intento. Todavia, acenou confiantemente aos que o seguiam em dezenas 
de barcaças. No pensamento, atervorava-se-lhe a idéia da vitória e, como 
estreia de armas, desejava-a dura e difícil. 

Mal pôs o pé em terra, o que não foi cometimento simples porque os 
mouros eram especialistas no lançamento de pedras a distância, D. Hen¬ 
rique gritou, entusiasmado: 

— Para a frente 1 Exterminemos êstes renegados! 

E, correndo célere, a despeito da pesada armadura, atirou violenta 
estocada a um colosso mouro cuja certeira pontaria já derrubara uma 
dezena de cristãos. 

Na sua peugada, precipitaram-se o infante D. Duarte, Vasques Anes 
Côrte Real, Vasco Martins de Albergaria e outros fidalgos. 

A confusão é enorme e o ruído ensurdecedor. Às pragas dos mouros 
acossados, misturam-se as dos cristãos que se sentem superiores. As pedras, 
projectadas com raiva, traçam círculos no ar para se abaterem, depois, 
sôbre os alvos humanos que procuram. As lanças, chocando com as arma¬ 
duras, produzem um som metálico que se repercute desagradàvelmente 
nos ouvidos. 

A fúria do combate cega os combatentes e não raro os da mesma 
raça cruzam golpes mortais. Um cheiro acre, a sangue e a suor, empesta 
a atmosfera. 

Pouco a pouco, conforme os cristãos aumentam de ardor, os mouros 
recuam, atemorizados. Sobretudo, admiram-se de que os portugueses, 
a-pesar-das suas armaduras, se desloquem com tanta facilidade como êles, 
de corpo quási nú. Precisamente, Salabensala, senhor de Ceuta, deposi¬ 
tara enormes esperanças nessas armaduras que julgava mais embaraçan¬ 
tes do que úteis. 

E, de surpreza em surpreza, os mouros rendem-se e fogem às cen¬ 
tenas, deixando os conquistadores donos do terreno. Até que a bandeira 
de Portugal, conduzida por D. Henrique, que obrara prodígios de valor, 
flutua nas ameias da cidade. 


Foi verdadeiramente impressionante a cerimónia (realizada na grande 
mesquita de Ceuta, dedicada pelos Cristãos a Nosso Senhor) em que 
D. João I armou os filhos cavaleiros, 

O templo estava repleto. Sacerdotes, envergando sumptuosos para¬ 
mentos; capitães, ostentando as suas vestes de gala; mouros convertidos 
á fé católica; soldados e marinheiros, acotovelavam-se perante o altar 
onde Frei João Xira dizia missa, acolitado por Afonso Eanes, cape- 
lão-mór do Rei. 

D. João í e os infantes, prosternados, celebravam a vitória, tão arden¬ 
temente desejada. O fundador da dinastia dava graças a Deus por os 
liíhos o não desmerecerem em decisão, persistência, coragem e valor. 

Depois de cantado o «Te Deum Laudamus», o Rei ordenara que as 
•200 trombetas ali reünidas tocassem em unfsono, numa apoteose. É que 
D. João I ia proceder à tradicional cerimónia. 

D. Duarte ajoelha aos pés do pai, tira a espada da bainha e entrega- 
-lha. D, João I arma-o então cavaleiro. Segue-se D. Pedro. 

Quando chegou a vez do que seria, mais tarde, cognominado «O Nave¬ 
gador», o infante, embora fortemente perturbado, caminhou com passo 
firme para junto do pai. Sentia-se orgulhoso. Na rígida maneira que tinha 
de encarar todos os actos da vida, era essa terra, arrancada por êle pela 
violência aos infiéis, que quadrava perfeitamente ao acto medieval e não 
Lisboa, como queriam os timoratos burgueses do reino. 

Quem se encontrasse perto dele ouvir-lhe-ia mesmo ciciar: 

— Porque motivo me glorificariam, armando-me cavaleiro, se a 
minha espada nSo tivesse mergulhado até aos copos no sangue dos infiéis? 

rrase magnifica que define um carácter 1 
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Praia de Wedah e local onde. segundo a lenda, os portugueses erigiram um padrao, que desapareceu, enterrado. 




SUBSÍDIOS PARA A HISTÓRIA 

DE S. JOÃO BAPTISTA DE AJUDA 

A C.KEGADA DOS PORTUGUESES AO DAHOMEY 


(Tradição orai que se conserva na família 
Patênou, de Ajudá, e que se transmite de pais a 
filhos há 400 anos) 

ilsto passou-se há muito tempo»... antes da chegada ao reino 
de Ardre dos três filhos fugitivos do rei Kopon, conhecidos fundadores dos 
reinos de Alladah, Abomey e Pôrto Novo,., 

1 Havia dois pescadores, chamados Patê e Zigbô, que um dia dei¬ 
xando a sua aldeia na proximidade do mar mas a meia hora de marcha, 
foram à praia pescar caranguejos; já tinham feito bôa colheita e prepara¬ 
vam-se para voltar, quando avistaram sôbre as ondas um grande barco 
de forma estranha que os encheu de terror, muito diferente das suas «piro¬ 
gas* de madeira e com «árvores» por cima... pararam admirados e, 
ainda que curiosos, cheios de mêdo. 

(Os dois pescadores estavam apenas vestidos com panos de «ráfia», 
tecidos pelas suas mulheres, únicos que conheciam). 

Patê foi 0 primeiro a voltar a si do seu espanto e, mais animoso, fêz 
sinais com 0 seu pano â gente do barco que, tendo-os visto, concluira que 
a costa era habitada; 0 barco aproximou-se da terra e num outro mais 
pequeno 0 comandante aproou à praia onde desembarcou acompanhado 
por alguns dos seus homens; eram os portugueses, 



Ao ve-los descer do barco, Zigbô fugiu gritando: «Zô djá gué> o que 
quer dizer eo fôgo desceu à terra«— como alusão á côr dos recemvin- 
dos... Patê, mais corajoso, deixou-se ficar e o comandante do barco, por 
gestos, ligou conversa com êle, compreendendo que Patê o convidava a 
ir à sua aldeia, o que fizeram; ali, na sua cabana, êste ofereceu-lhe e aos 
seus companheiros, como sinal de hospitalidade, sumo de laranja, após o 
que os visitantes voltaram á praia e embarcaram de novo, guardando na 
memória a lembrança simpática de Patê a quem prometeram voltar. 

Pouco tempo depois, Patê que já era velho, morreu. 

O comandante do barco português voltou á costa e desembarcou de 
novo, na mesma praia de Wedah trazendo diversos objectos que êle se pro¬ 
punha oferecer a Patê como lembrança da sua hospitalidade, ficando 
muito pesaroso ao saber da sua morte e organizando uma cerimónia em 
honra da sua memória. 

Entregou ao seu sucessor, conhecido pelo nome de Patênou (filho de 
Patê) pratos, copos, cachimbos, tecidos, uma bengala e outros objectos, 
que com outros oferecidos mais tarde também por navegadores portugue¬ 
ses, como uma lâmpada de cobre de três bicos e velhas faianças dos sécu- 
los xvi ou xvn se conservam piedosamente na família. 

O próprio, pano de ráfia, que cobria Patê quando da chegada dos 
primeiros portugueses, com os quais lhe fizera sinais amigáveis, é, ainda 
que quási desfeito hoje, cuidadosamente conservado, constituindo relíquia 
de família e título de orgulho desta, 


Desde êsse tempo longínquo a família Patê celebra anualmente uma 
esta em honra do seu antepassado, festa celebrada com consentimento do 
íemceiro de Bangbe, a serpente fundadora da cidade de Wedah 

cn, f T; deSd ! ° fUndaçã ° da Cidade > a P r ^eira cerimónia de feiti- 

£ ti! í ™ “ honra de Dangbéi no seu velho ten p'° 

J . a ’ mas acontecea que esta mesma se recusou a ser honrada 

STÍ P T’ diSSe e ' a ’ é Patê que deve ter a P riorida(ie visto 

1 oue ÍL • q °? bra "“ s chegaram até nós trazendo-nos os objectos 
conheciatos ^ Pan ° S ’ bebidas ’ a í» a * entío nâo 
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0 acfual chefe da família Patê, Patênou 




























VESTÍGIOS 
DE ÁFRICA 
NO BRASIL 



PROGRESSO DOS ESTUDOS AFRO-BRASILEIROS 


O Brasil mental está a tratar da liquidação da dívida nacional com os 
negros-dívida enorme. E o processo é tão curioso que ninguém que se possa 
dizer espírito curioso em Portugal deve já manter ignorância completa da 
matéria duma vintena de volumes recentes que o assunto uns após outros tem 
dado aos prelos. Aparecem de-quando-em-vez recensões de livros notáveis. 

Por elas ou pelos livros, se vê como os negros inteligentes do lorubá 
(nagôs), bastantes em número, e superiores em cultura, impuseram a sua a todos 
os outros negros com quem foram introduzidos no Brasil, iíiclusivè os vizinhos 
ocidentais do seu país mediterrâneo, os povos do Daomé, os gêges. Os negros 
bántus, de ao sul do equador (congos, angolas e da contra-costa), com muito 
maior razão, por falta de uma cultura, seriam adeptos da religião nagô para 
deturpar-lhe a liturgia complexa, admiravelmente , rica mesmo de elementos 
estéticos. 

Nos «terreiros» (comunidades religiosas), o chefe, «pai» ou «mãkle-santo», 
dirige o noviciado das «filhas» para participar da presença dos «orixás» nagôs 
que dá protecção, poder mágico e dá o êxtase, hipnose caracterizada de monoí- 
deísmo religioso, a que se passa geralmente da dança ritual por uma tempes¬ 
tade de movimentos que a música especial desencadeia («estado de santo»). 
Os profanos assistem a isto com freqiiênda, estados verdadeiros ou simulados 
na razão inversa dessa freqiiênda, nas solenidades públicas ou «candomblés», 
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nome que na linguagem vulgar se dá na Baía a êsses templos também, onde só 
ama sala relativamente ampla, as ripas do tecto ocultas ou quási pelas bandei- 
rinhas de papel, e o quarto dos fetiches estabelecem diferença das outras casas 
pobres de negros, Sem embargo de serem fetichistas-nâo todos; muitos eram 
muçulmanos, mas o monoteísmo de Maomé resistiu menos que o politeísmo dos 
orixás — os negros do Brasil são católicos e, se o demonismo da Idade Média 
europeia nos torna justificáveis as suas práticas, aí está ainda o baixo espiritismo 
que nos permite dar-lhe indisputável lugar de preferência em nossa simpatia, 
m feitiçaria africana já se disse muito mal, A civilização não a condenará sem 
forma de processo. E terá de aceitar-lhe o legado. 

Postos estes preliminares, apenas quero proporcionar ao leitor um espectá¬ 
culo dêsse dinamismo sàdio que impele os intelectuais do Brasil para o estudo 
de riquíssimo folclore, promovendo ao mesmo tempo a rehabilitação duma raça 
que com suor, sangue e lágrimas, regou a árvore nacional. E, nas 100 páginas 
dedicadas aos cultos africanos de um livrinho de folclore que não abrange duzen¬ 
tas, depara-se-me ocasião, se não de correr um páreo com o autor, ao menos 
de alguma coisa que pode e deve ser ainda mais grato, como seja premiar a 
apresentação sóbria do seu esfôrço com a afirmação de que ela marca O acaso 
de investigações felizes pôs-me no caminho duma homenagem tanto mais pura 
que, meros instrumentos de outro ofício que é o meu, estas investigações, sem 
o caboucar do autor, corriam o risco de ir parar à vala comum. 

Edison Carneiro quis estrear os «Negros bántus» em livro recente que tem 
esse nome. Não «corrige o exclusivismo sudanês», como dizem, que nunca a 
escola da Baía o usou para contrapôr ao exclusivismo bántu, desaparecido de 
vez sem ter dado um livro contrário. Negro bántu era tôda a espécie de litur- 
gia ordinária incapaz de escalar o refulgente Olimpo nagô que o espírito de 
Nina Rodrigues construiu antes de lhe serem conhecidos os estudos que o coro- 
nel Ellis realizava em África. Confirmaram-no. No livro de Edison Carneiro 
ainda refulge mais. Verdadeiramente existe. Mas onde existe: no candomblé do 
Gantois, centro dos estudos de Nina Rodrigues? 

Diz-nos Edison Carneiro que olcandomblé do Gantois é Kêtu, que «o sub- 
*ramo Kêtu é uma divisão dos gêges>. Gêge? Bem, seja gêge-nagô, no sentido 
f participar das duas culturas que eram para Ellis como o loehm e o loas 
dum depósito geológico, o gegê debaixo, mais antigo, o nagô sobrepôsto, mais 
evoluído, Mas aqui não se dá senão o caso de que elas se interpenetram, 

E isso é que é o comum. Vivendo com a curiosidade especializada entre gêges 
mahis, o que encontrei fora desta nação exportada quási em massa pelo pôrto 
de Ajudá à mercê do tirano do Daomé, é nagô da espécie dêsse Kêtu—pois é 
nagô—çom que eu já impliquei na Baía. Kêtu é o Gantois, Kêtu o Engenho 
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Velho, a própria Aninha de S, Gonçalo (í) se me apresenta como Kêtu-ibáda» 
quando as de Engenho Velho me remetem para ela, Então é tudo Kêtu—con¬ 
cluí, Haverá ainda algum candomblé marcante que o não seja? 

A expressão nagô ICawô ICabiyê silé (que o prof, Martiniano de Bonfim 

(1) Eugênia Ana Santos (falecida) não era nagô nem gêge. Descendia da nação do 
Qurunsi, longe no interior de África; mas como os gurungas não constituiram ou não con- 
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traduz muito bem «olhamos e baixamos a cabeça») é abre-te, sésamo que 
revela tôda a importância do livro e a excelência da direcção em que segue. 
Conheço no norte por parâmetro dos candomblés vulgares um Fara-é, bárbara 
toada de Xangô que o leitor me permitirá dar aqui, reservando-lhe o prazer da 
música, 

É tal como o obtive da mulata Luzia da «Floresta de St, a Joana d’Arc» na 
cidade de Belém do Pará e, por mais ocasiões que tivesse de comprovar-lhe a 



larga difusão, jámais concedi vagar à rehabilitaçãó do impuríssimo texto, Eis 
em parte desfeita a lenda bântu, 

Sôbre outro ponto ainda desejo dar o meu testemunho; a disseminação do 
culto de Katendé, o orixá Tempo, na árvore de lôco. Pretendi indagar num 
terreiro nagô que se dizia e era tradicional, melhor ou pior conservada a tradi¬ 
ção no decurso da sua existência centária, da presença de Qdudúa, o espírito 
do grande mito ctónico. De Odudúa não sabiam, mas deram-me esta resposta 
de tal acêrto que julguei vêr nela uma das obras milagrosas da casualidade: 
«Cantamos a Obaíla». Era de Obatalá, o Céu, a divina presença, necessária, na 
segunda fase do mito, para explicar a fecundação da terra, Atributos reais eram 


servam culto próprio tia Baía, seguia o gêgemagô em que era muito versada — uma das mais 
competentes mãis-de-santo. Arranjou uma «crixá» especial—Yá (iyá, mSi, em língua nagô)— 
apenas com emprestar o atributo de um büzio divinatório à Mai nagô, Yemanjâ, mãi-dos- 
“peixes, dona do mar, O bôlo gêge-nagô já está bem amassado, i Quantas vezes disputei com 
a gêge Emiliana a posse legítima de Omulu para os nagôs! 
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os que revestia o Supremo Orixá: Obánla ( 1 ) o grande rei. Assim cantavam 
o que na Baía cantam Mofiku («vejo a morte»; o professor Martiniano canta 
mofajê «vejo o dinheiro», coitado! por ironia...) e nunca, igualmente, fererê, 
adoptando a terminação nagô gi (igbi?) com o que pensam traduzi-la de gêge. 
Diz: «O grande Rei subiu ao trono, todos estamos contentes; a Magestade 
subiu ao trono, etc. («Vejo a morte», sim: «aquele que a pode causar», como 
diz Martiniano, «subiu ao trono», etc.) O Oxunmarê de Jacinto e Còtinha, Ani¬ 
nha, a do Opô Afonjá, atribuindo esta, embora, o uso a Meníninha (a do Gan- 
tois) - todos me provaram na Baía conhecer isto. 

O que êles não sabem é o que se passa lá, onde presentemente não é da 
sua conta, e que eu tão pouco entendi, por que razão as mulheres faziam seguir 
ritnalmente outra de LÔko. «A seguir cantamos Lôko»: 
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Se Oxalá (orixá nla) — nada menos que o Senhor do Bonfim da Baía em 
língua de branco - tem de esperar a sua vez depois de Ogun, Omulú ou outros 
segundo a ordem da casa ique razão necessariamente une Obatalá a Lôko? 
Sempre me interessou êsse Lôko. As pretinhas gêges, não podendo suspeitar 
que eu tivesse «assentado êsse santo», ( 3 ) comentavam: «E lôco (louco) por 


(1) Os negros brasileiros pronunciam o n nagó como in\ às vezes, porventura como i, 
Nfe, Ide encontro-a, como infè. Martiniano, de Egbá, sustenta ser essa a verdadeira pro- 

nÜnC,a (2)No candomblé do Bernardino há árvores divinizadas, chamadas pelos negros 
Zakahy. (E. C.) 

(5) Seguido as práticas dos filhos-de-santo. 








Lôko», Mais, Não conheciam a gameleira, árvore de lôco (Irôko). Foi uma admi¬ 
ração quando lhes mostrei o assento ( 1 ) na fotografia do livro de Edison Car¬ 
neiro: Religiões negras, 

A fitolatria africana é muito vasta. Vindo da Senegâmbia, ao entrar pro¬ 
priamente na Guiné, começa ela. Tenho razões para supôr que haja lôco dis¬ 
tinto do vodú da ibe da minha amiga Emiliana, a mãi mahi da Baía, essa conhe¬ 
cendo muito bem a gameleira e tendo vários lôcos para Xangô (KheibíÔsso) e 
outros (até Carcamanje, me disse uma filha) menos para omulú que tem uma 
casa no fundo da roça. Entre tanta fôlha esconde-se-nos Katendé. 

Mas o símbolo de Odudúa ( 2 ) realiza-se. Quando chega a primavera, como 
no Cântico dos cânticos... Vír ( ~-viri e viridis—viride são palavras da mesma 
raiz, ensinava-se nas aulas de latim do instituto Baiano de Ensino quando o pro¬ 
fesso^ era eu. Os museus estão cheios de ornatos triangulares, em vasos de 
cerâmica prehistdrica, nessas placas antropomórficas tão características da arqueo¬ 
logia peninsular. Pois bem: é a representação da secção do pecíolo que prende 
a fôlha à árvore. A hipótese é de Siret, um arqueólogo que há vinte anos flo¬ 
rescia entre o eneolítico do nordeste espanhol. 

É claro que o perene verdor da gameleira, como das demais árvores tropi¬ 
cais não oferece apoio a essa fixação simbólica. Mas esta é a moralidade do 
conto e sempre fácil é encaixá-la, Podería ainda procurar-se um outro sentido, 
pois o vulgo baiano insiste em que o pé de lôco não é a clássica gameleira 
branca. Na «aldeia» ( 3 ) de André Torcato Lopes vi um assento de Irôco ( 4 ) 
onde no pé duma palmeira havia uma planta rasteira, como cipó, «que costuma 
dar junto das palmeiras», O tempo dará lugar, 

A conclusão é esta. A maioria discrepante do culto iorubano em estado de 
pureza ideal não é apenas o resultado duma decomposição, mas o produto de 
reacções antigas de elementos mais complexos. 

E £que mais quere o autor da presença da divindade em negros que não 
são malés (muçulmanos: e êsses...)? Fala-se tanto da incapacidade de gene- 

(1) Altar, A árvore onde o orixá acode às vezes. Eu mesmo, $e tivesse assentado 
Lôko, seria em certo modo um assento de Lôko, salvo não se usar a expressáo. 

(2) Nina Rodrigues, Os africanos no Brastl, pág, 526. 

(5) Concílio dos orixás noa candomblés que afectam tradições de caboclo, lugar ao 
ar livre onde têm seus nichos e árvores, 

(4 !d °n f lh ? Nina R . odri3ue8 * n0 8eu tem t >0 ' na ° registar como orixá o pê de 
7 T'; c< ) Nera 0 P aí Adão, há pouco falecido em Recife que explicava a toada orlxâ 

Irêkokmüé por orixá Okô (o santo da agricultura) - Gonçalves Fernandes -«Arquivos da 

í® P r mbuC0 * anoV| ** I16 ‘ 0kô8| 2 nific * vegetação: Olòrum 
si «ipê, Ki ilé ki ô hu ÔkÔ—E disse Deus: Que a terra dê ervas - Génesis, 1,11. 
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raltzar,.. É ainda uma preocupação de Nina Rodrigues, Ora, digam o que qui¬ 
serem, o mais elevado grau da generalização, em Deus, é um caso bastante 
raro, mesmo para os brancos. Há dois aspectos da religião em que se cifra 
tôda a do vulgo (além vão poucos crentes e... alguns ateus): a religião do 
amor e a religião do mistério. A religião do amor acaba pràiicamente em Cristo. 
O Senhor de Bonfim já é o Deus dos negros: por obra do catolicismo, mais 
que Xangô, o herói, em quem Edison Carneiro já reconheceu o orixá nla 
natural, em outro trabalho seu [Xangô, em Novos estudos afro-brasileiros de 
Gilberto Freire e outros). Quanto à religião do mistério, £ não o escotam os 
negros em muito de formalismo e bastante magia? 

As restantes páginas do livro são de folclore. Aí tudo é bántu, à-parte 
reminiscências religiosas, sudanesas ainda. Os sudaneses deviam possuir insti¬ 
tuições análogas, luta religiosa, procissões. Não vingaram, Não chegaram a ser 
folclore. Os «orgulhosos» sudaneses, na expressão de Aydano do Couto Ferraz, 
retraíram-se nos seus terreiros. Orgulhosos, sim. E também a raça mais ferida 
no seu orgulho. Ainda hoje nos terreiros tradicionais o tambor não bate muito 
além das onze da noite—lembrança de África ou da escravidão? Longe de 
serem maioria, talvez na Baía mesmo, visto que tinham de se dispersar para as 
minas onde eram preferidos aos bántus e que, a partir de certa época tiveram 
de dar o maior contingente aos crentes do Alcorão, mesmo assim pôde a supe¬ 
rioridade cultural dos nagôs impôr as crenças fetichistas da sua nação aos mais. 
Quanto às demais manifestações, abstiveram-se, Alt não era a África, 

Música do folclore é bántu. Estamos longe do reportório culto das mulhe¬ 
res daomeanas, amazonas recrutadas de tôdas as nações vizinhas da costa. O 
folclore é um cadinho depurador. Mas também é verdade que, por muito capaz 
que seja o meio, nunca triunfa o melhor. O adágio da grande Sonata de Bee- 
thoven nunca será folclore alemão. 

Não quero terminar sem aplaudir e associar-me à homenagem que Edison 
prestou no seu livro ao prof. Martíniano de Bonfim, seu professor de nagõ (e 
bem aproveitado), meu amigo de poucos dias e precioso auxiliar de todos nós. 
Na homenagem não há nada de mais, mas por ser justa não deixa de ser bela, 
tanto mais vinda de Edison que, entre os modelos da sua terra, estuda e segue 
o maior de todos, o vate redentor duma raça-Castro Alves. 

II-MAPA DAS CULTURAS NEGRAS 

O leitor português que terminou um livro de Artur Ramos sôbre a raça 
negra no Brasil, satisfez uma necessidade elementar de cultura geral. De prefe¬ 
rência, Âs culturas negras do Novo Mundo, que lhe dão, com bastante, se não 
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suficiente, desenvolvimento, além do conhecimento do pitoresco negro no Bra¬ 
sil, o da cultura negra em tôda a América. Por experiência posso aconselhar a 
quem sentir a curiosidade muito útil de conhecer negros, que os procure pri¬ 
meiro na América: junto com o aroma grato a olfactos civilizados, encontrará 
tôda a sociabilidade americana (obra prima em que a índole do negro entra por 
uma boa parte) e mais: inocência, por um lado, e, por outro, altivez que não 
consentem lugar à hipocrisia. Conheci dêsses negros. Restrições e cautelas que 
não são do meu carácter mas que me eram impostas como subalterno da ver¬ 
dade científica, os teriam por vezes ofendido. Só escrevendo um volume pode¬ 
rei dizer como e quanto os prezo. E só então direi dos largos horizontes que 
contemplo através o livro de Artur Ramos, Aqui preciso de me cingir às pro¬ 
porções. 

Outra vantagem para nós dos negros americanos é falarem em português, 
espanhol, francês e inglês. As línguas africanas! Eu não tenho de memória 
dados para proporcionar ao leitor uma idéia do seu prodigioso número... E 
depois: Tomemos os cinco verbos nagôs ba, be, bi, bo, bu; encontrar, saltar, 
criar, deixar cair, assar, segundo Nina Rodrigues. Ora no ibô, língua que não 
é do mesmo grupo, mas pouco dêle afastada (tenho aqui nesta gramática que 
me emprestou o Reverendo Alves Correia), as mesmas cinco raízes, que por si 
pouco significam mas são a base das palavras formadas com sufixos: ba, be, 
bi, bo , bu; entrar, cortar, ficar, imputar, levar. 

Comparando as duas línguas, é extremamente raro encontrarem-se pala¬ 
vras idênticas, como afefe , nagô e nfefe, (ibô)-vento, geralmente onoma¬ 
topaicas como kêtê-kêtê~ burro nas duas línguas, animal importado na 
região. O nagô e o evê, as línguas outrora mais faladas por negros no Bra¬ 
sil, são línguas irmãs, mas, além da grande diferença de pronúncia, o que bem 
visto é vantagem, também não oferecem lá essa semelhança das línguas bántu, 
cujo grosso constituiu influência palpável no português de ultramar. Acresce 
ainda a suspeita, muito natural, das alterações e êrros que na tradição os criou¬ 
los americanos tenham infligido às línguas de África ou ao mosaico em que as 
baralharam. É por isso que os estudos brasileiros acodem tão pouco ao recurso 
filológico. 

Todos nós fazemos uma justa idéia do Brasil: Santos Ditmont, Osvaldo 
Cruz, Euclides da Cunha, etc., etc., são nomes da ciência em que o nosso orgu¬ 
lho nacional encontra a sua parte, Radler de Aquino, ainda um contínuador do 
nosso espírito prático nas matemáticas aplicadas à navegação, buscando novas 
funções para substituir as logarítmicas nos cálculos náuticos, processo de que 
um português, o então tenente Sousa Mendes tirou as conseqüências mais enge¬ 
nhosas. É uma ciência individual. Não encontro lá mais que aqui essa solida¬ 


riedade dos espíritos que só conheci em Madrid por não conhecer mais mundo. 
Mas em presença dos estudos afro-brasileiros o espírito associativo triunfa. 
Conjugam-se esforços, convocam-se congressos, aderem organismos oficiais— 
o Departamento de Cultura de S. Paulo, a Assistência a Psicopatas de Recife; 
em estados onde a carência de negros é notável, como o Rio Grande do Sul, 
fundam-se sociedades como a nóvel de Investigações Africanistas e Amerín¬ 
dias em Pôrto Alegre. Tão empolgante, acirrantemente difícil é esta erudita 
questão de negros. (1) 

Da própria massa de côr vem uma cooperação inestimável. Há uma fracção 
dêles, importante, que gosta das suas tradições: os atabaques, a dança ritual, os 
cânticos gentílicos, o extase shamanista. A polida considera êsses divertimen¬ 
tos ofensivos da moral e bons costumes. Resta aos negros provar que não são. 
É o momento de aparecer a Ciência a reclamar inocentemente a sua parte na 
exploração do negro, ajudando-o a organizar-se, a defender-se. Nina Rodrigues, 
pagava, dizía-me um africano ; nós vamos facilitando ao negro redimir-se (o 
que é bem melhor, parece) a trôco da confiança com que nos vai desvendando 
tradições guardadas como segrêdos, Tôda esta azáfama parece dar idéia de 
encarar-se no Brasil o negro como uma questão nacional. 

Está bem longe de ser assim. Mesmo o humor atlético do Brasil não é de 
criar casos nacionais. Com uma proporção de 14 °/o de negros e, segundo o 
mesmo cálculo, 22% de mulatos na população, a assimilação dêstes elementos 
nunca dará cuidados e disso a sua própria vontade é o melhor fiador. Que a 
curiosidade do etnógrafo seja vivamente suscitada é natural. Que o criminolo- 
gista esteja atento a estranhas modalidades de consciência surgindo com as cir¬ 
cunstâncias da obscuridade de remoto passado africano (e foi isso o que deci¬ 
diu Nina Rodrigues), assim deve ser. Isso, fora do âmbito médico-legar, não 
deve alimentar a mínima prevenção. O negro à'A Selva de Ferreira de Castro, 
que, de resto, não envergonha 'a raça a que pertencer, parece mais verosímil 
negro mas também seria verosimil de outra côr. 

É por metade da América que o leitor encontra desdobrado o mapa de todas 
as culturas representativamente negras: maometana, bem evidenciada no Brasil, 
da Costa do Oiro na Jamaica, do Daomé e do Iorubá, na Costa dos Escravos, 
respectivamente no Haiti e Cuba, bántu à mistura por tôda a parte. No Brasil 

(1) Parece que êsse movimento tende a alastrar em Portugal também, onde já se encon¬ 
tra alguma gente e boa comungando nêle. Faço votos por que se sintam cada dia gostar mais 
de pretos. Será coisa parecida com uma superstição - e em tal companhia é um pouco difí¬ 
cil livrarmo-nos delas - mas eu creio que cada dia me ensinam a gostar mais de gente, na 
expressâoídoB pretos de A. F. Nogueira. 






há lugar para um tipo que suporta o pesado sincretismo gêge-nagô-bántu (1) 
tendendo ainda a complicar-se em caboclo-espírito-católico. É êsse o negro bra¬ 
sileiro, que para mais forte caracterização ainda pode usar amuletos, agtiins ou 
mandingas, negro, mulato ou excepcionalmente branco praticante de fetíchísmo. 
É o caso também dos que não praticando-doutro modo tratar-se-ia duma mino¬ 
ria escassa-apresentam na consciência laivos supersticiosos de terem praticado, 
Caso nacional, não; mas êss etipo nacional está definido. Resta ao dr. Artur 
Ramos que, além da glória de ter contribuído bastante para esta obra de síntese 
e abstracção, pode ostentar sua fôlha de serviços como pesquisador, e assim 
aos mais estudiosos, reverem-se na obra presente-o mapa das culturas negras 
no Novo Mundo—para traçarem o mapa do Brasil, onde há também elementos 
individuais que permitem pelo menos desde já esboçá-lo em faixas despropor¬ 
cionadas, é certo, e, para melhor cumprir com a prudência, côres um pouco des* 
tintas. E admitir-se-á que no mapa do Brasil se encontram zonas de tôdas as 
culturas. Não se pode augurar se será fácil ou difícil. Da cultura do Daomé diz 
o autor na pág. 320 : «o próprio termo vodú ... não existiu entre nós». Vodtí 
é o nome genérico das divindades gêges e, por isso, o seu uso não é muito 
comum na linguagem comum. Se, num terreiro da Baía, se ouve, em um dos 
cantos litúrgícos mais comuns, 

É vodu da ibe 
Kí ja í hum só 

inão fica provado que o termo vodú existiu e existe no Brasil? E, em um cân¬ 
tico ao Daomé (£ Daomé vodú ?) 

Oiho a si le vódtt- 
du da-Dahomé. 

E não ê apenas nos terreiros da Baía. Pelo catálogo de Cunha Rívara ( 2 ) 
soube que do fundo manuscrito da Biblioteca de Évora constava uma Obra nova 
da língua geral da Mina terminada nas Minas Gerais em 1741 por António da 
Costa Peixoto. Já me dispunha a tornar a ver a mais poética das cidades de 
Portugal ao encontro do precioso livro que nos esclareceria melhor que qual- 

(1) Chamam-se gêges no Brasil os povos do Daomé, de língua evê; nagôs os 4o 
Iorubá, 

(2) Foi o sr. Alfredo Gouveia, prestimoso funcionário do Arquivo Histórico Çoloniai 
que teve a abençoada idéia de me chamar a atençao para êsse item do catálogo de Ri vara. 
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quer outro documento sôbre a proveniência dos escravos que trabalhavam na 
mineração, quando na Biblioteca Nacional se me deparou a obra velha— Alguns 
apontamentos de língua mina com as palavras portuguesas correspondentes 
por António da Costa Peixoto em 1731 Ms, 3052 . A língua em questão era 
gêge ou evê; éjum folheto para uso dos senhores do gano (a palavra ainda é 
conhecida no norte do Brasil; «venho da gana— O h Mina, meu pai é mina) 
daomeanos exportados pela feitoria de Ajudá, O mesmo nome do forte portu¬ 
guês de Grehué dava-se na língua geral dos negros à cidade da Baía. A pri¬ 
meira coisa que os angolótnanos ficam sabendo é que não é para uso dos senho¬ 
res dos cocanos, gente de Angola, segundo o vocabulário dos mesmos apon¬ 
tamentos. 

Agora, quanto a vodu, se eu não sei se, em terreiros onde eu convivia 
muito e o termo se usava muito, espontâneamente era usado ou um pouco a 
exemplo meu (semelhantes indiscrições são impossíveis de evitar), pelo menos 
é sabido que na língua geral das Minas o uso da palavra no significado de 
santo, substantiva e adjectivamente como orixá nagô, era o mais comum pos¬ 
sível. Nosso Senhor era, na grafia de Peixoto, Ihabou vodum ou o vodum dos 
brancos, o que vem confirmar o que todos os missionários sabem da teimosia 
politeísta de tôdas as gentes de côr. Padre - avoda-no ; \%ri)i-avoâum*ehahè 
(palácio de santo); Domingo - avódum zambe; Páscoa - avòdum nhi (£ boi 
de santo? segundo o ensino da mesma gramática...); Quaresma- avódumçü 
(lua santa) ; contas de xmx - avodumgè ; compadre ou comadre, ainda na 
grafia de Peixoto (mas percebe-se..,) ( 1 ) avódum chonto-mlgo de santo. 
Pregunta: Sianahf-íOnáe vais? Responde: Mahipom vodum— VouàMissa 
- Mdhidô vodum - Vou confessar-me. 

Está cumprida a missão histórica de António da Costa Peixoto. Nao será 
com êsse pretexto que eu voltarei a ver a minha namorada cidade. Mas não 

; Dir-se-ia que alguns anos de permanência no Rio de Janeiro, depois de 
ter passado por Alagoas-» ( 2 ) de Alagoas, grand’ confusion, como dmam 
os marcadores de cottlhões-levou Artur Ramos a esquecer a Baia? Isso n 5 o 
mas simplesmente não conheceu êsse terreiro, único representante gêge na cidade 
(há outro no Recôncavo, em Cachoeira), porque essas instituições levando vida 
desmantelada, funcionam quando podem. E focertamente depois qu o ir. Ra¬ 
mos escrevia que alguém gravou Elegtará vo dum em disco de vitrola. ( 3 ) 

m Melhor que ponton, vocabulário de Nina Rodriguei. 

121 Unha quere dizer liturgia especial de seita africana. 

S Eu X ** em meia de dez câuticoa. E ndo conheço mu,to. 
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A respeito dos Bush-Negros das Güianas que representam cultura fanti- 
-axanti da Costa do Oiro (os escravos pròpriamente minas), não é impossível 
que haja algumas ligações com o norte do Brasil. Pelo menos, se eu fôr a acre¬ 
ditar no que alguma mãi de terreiro me garantiu dos processos de iniciação ali 
em uso, tenho muita razão para o supôr. E aí está para mim um dos resultados 
do livro do dr. Artur Ramos - receio de escandalizar a tnâi por lhe não ter 
dado pronto crédito., 

Em todo o caso, nunca serão demais provas e contra-provas e o que eu 
lembrava desde já era que os registos civis e paroquiais entrassem nelas para 
se poder conhecer a genealogia de família e espiritual dos indivíduos represen¬ 
tativos nos cultos. Isso, não sendo impossível, ainda não lembrou, mas de não 
se adoptar, perder-se-á muito. As manifestações puramente conscientes dos 
crioulos e as monoídéicas repetições dos êxtases, são uma parte mínima I O 
têrino vodú, mais ou menos conscientemente pronunciado nos cânticos dos ter¬ 
reiros, é testemunho de quantos africanos nós fazemos idéia que vieram, pelo 
menos desde os dois últimos decénios do séc. xvn, do Daomé para o Brasil. 

Os nagôs assinalaram-se juntamente com os haussás desde a tentativa de 
revolta de 1807 na Baía, que o Conde da Ponte erradamente filiava na falta de 
sujeição em que <em conseqüência de Ordens ou Providências do Govêrno; 
juntavão-se como e onde querião, dançavão e tocavão os dissonóros e estron- 
dozos batuques.» Estas providências eram sábias. Dizem-me que um cavalheiro 
de Pernambuco ainda vê hoje nos batuques fins políticos. Subsidia-os na idéia 
de conjurar o perigo social. Assim pensava o antecessor do Conde da Ponte (1). 
De facto, na casa dos conjurados foi apreendido-entre «fréxas promptas e 
varas para arcos, facas.., e outras compoziçõens supersticiosas e de seu uzo a 
que chamão mandingas, com que se suppõem invulneráveis» (2)-um tambor, 
que o conde nos indica como também supersticioso. E era, mas o tambor 
muçulmi da guerra santa e não o do fetichismo nagô. Êste devia estar organi¬ 
zado na Baía de muito antes do séc. xix. 

As relações directas da Baía com a África terminaram, julgo que é um por¬ 
tuguês -^Cardeal -que supre o mercado baiano de obi, ôrôbô, pêsêlêcum, 
limo e sabão da Costa e o avelório comum, de que também em algumas casas 
comerciais se encontra alguma variedade bem pouco africana. As contas que se 
encontram no Mercado e outros pontos, de que se contentam bem os terreiros, 
não sei onde Cardeal as adquire. O prof. Martiniano de Bonfim ainda conserva 


(1) Nina Rodrigues, Os africanos no Brasil, pág. 254. 

(2) Arq. Hlst, Çolonial—Doc. da Bata, n." 29.895. 
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um bom saco dessas preciosidades autênticamente africanas, excessivamente 
caras para uso comum no Brasil, que bôlsas fetichistas dificilmente podem pagar. 

Música-Errata: l.° número, lê-ô (2. a pauta)-a nota ligada, mi, a seguinte, 
ré; 3.° número, l.° compasso-3, a colcheia, fá e 5. a colcheia mi, em-vez-de 
sol e fá. Os números 2.° e 3.° são da escala restrita ao hexacorde (formada sob 
a dominante pelos mesmos intervalos que na escala maior sobre a tónica), 
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3 : 000 . 000*00 

por terra e 2.955 por mar. Total: 3.553 milhas 


Os lucros líquidos revertem para o Estado, Misericórdia de Lisboa, 
Hospitais Civis de Lisboa, Direcção Geral de Assistência e Serviços 
: : : : : JuHsdicionais de Menores ; : ; ; : 


Distância a favor da via Lobito: 1.269 milhas 
por terra e 1.450 por mar. Total: 2.719 milhas 

SEDE EM LISBOA: LARGO DO QUINTELA, 3 
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Fábrica de Carboneto cie Cálcio 

ermas m senHORim 

GSTPCÃO: cnnns=PGLGUGiRn 


escRiTóRio em LISBOfl: 
LARGO DO DIReCTÓRIO,4, 2 .° 
TeLeGRflmflS: GLeCTRO FORROS 

TeLepone 25343 









